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(Universidade de Lisboa), Ana Catarina Almeida (Universidade de Lisboa), Armando Norte (Universidade de Coimbra), Breno 
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Monica Silveira Cyrino (University of New Mexico), Sandra Boehringer (Université de Strasbourg).

Conselho de Arbitragem para o presente número | Peer reviewers for the current issue
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BARBARA THIEDE (2022), Male Friendship, Homosociality, and Women in the Hebrew Bible, Abingdon, 
Oxon / New York, Routledge, 177 pp. ISBN 978-0-367-34497-9 (£104.00). 

A monografia que agora recenseamos foca-se num aspecto menos estudado no âmbito dos 
Estudos Bíblicos, ainda que sejam notórios os trabalhos que, nesse domínio, já se têm publicado, 
centrados nos Estudos de Género e da História Sócio-Cultural. A título de mero exemplo, recor-
damos os livros de D. J. A. Clines e T. C. Eskenazi eds., Telling Queen Michal’s Story. An Experiment in 
Comparative Interpretation, Sheffield, 1991; J. C. Exum, Fragmented Women. Feminist (Sub)versions of  Biblical 
Narratives, Sheffield, 1993; e M. Nissinen, Homoerotiscism in the Biblical World. A Historical Perspective, 
Minneapolis, 2004; ou a importante tese de K. Hügel, Homoerotik und Hebräische Bibel, Hamburgo, 
2009. Com efeito, este é um livro sobre o género na Bíblia. As perguntas de base são «o que é ser 
homem?» e «o que é ser mulher?»; «o que se espera de um homem?» e «o que se espera de uma 
mulher?»; como é que a definição de cada um dos géneros determina as formas das narrativas neles 
centradas e, por conseguinte, a moral que delas se extrai?

A A. escolhe seis episódios / passos bíblicos, analisados ao longo do mesmo número de 
capítulos, para apresentar as suas propostas de respostas às perguntas acima enunciadas. Assim, 
no capítulo 1, que se segue a uma introdução em que se apresentam sobretudo algumas questões 
epistemológicas – estudo do género, sexo e sexualidade, género e sociedade, género e cultura –,  
B. Thiede foca-se no capítulo 38 do Génesis para analisar a problemática do casamento na sociedade 
hebraica que transmitiu a narrativa em causa. O referido capítulo, «Genesis 38: “Lest we become a 
Laughingstock”» (pp. 15‑36) conta a história de Tamar e de Onan, através da qual se pode analisar 
a questão do corpo feminino e o modo como ele é entendido numa sociedade patriarcal como a 
que relata o episódio. Com efeito, trata-se da objectificação do corpo da mulher, assim o entende 
de modo pertinente a A., que pouco mais é do que propriedade dos homens. A verdade é que o 
episódio de Tamar tem sido objecto de análise recorrente pelos hermeneutas da Bíblia. A novidade 
aqui parece estar no facto de Thiede a contextualizar num conjunto de outros episódios, com os 
quais servirá para produzir uma perspectiva mais ampla do texto bíblico, no que aos Estudos de 
Género diz respeito.

O capítulo 2, «David, Jonathan, and Saul» (pp. 37-62), revisita outro caso clássico de matéria 
para Estudos de Género no âmbito da literatura bíblica. A A., porém, salienta não tanto o facto de 
neste episódio encontrarmos a possibilidade da presença do homoerotismo no corpus bíblico, quanto 
o facto de estarmos perante uma narrativa masculina construída para uma audiência masculina. Por 
outro lado, recorda ainda Thiede, esta não é uma narrativa sem mulheres, pois as figuras femininas 
estão presentes nos bastidores de toda a acção e esse factor também não deve ser esquecido.  
O tema de David e Jónatas também não é estranho aos especialistas em literatura bíblica, longe 
disso, mas a relevância do elemento feminino tem sido menos considerada pelos autores desses 
trabalhos, daí a novidade do texto de Thiede.

O capítulo 3 mantém-se nos livros de Samuel, «2Samuel 13: Rape in the royal house»  
(pp. 63-85), e a protagonista volta a chamar-se Tamar, ainda que não se deva confundir com a 
primeira. Com efeito, esta outra narrativa centra-se na história da violação da filha de David, inse-
parável do tema da queda do rei de Israel. A violação é usada neste episódio como metáfora do 
poder ou do seu exercício, o que não anda muito distante dos sentidos hoje dados a tais actos de 
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violência perpetrada sobretudo, ainda que não exclusivamente, contra mulheres. Neste sentido, a 
violação não deixa de ser também expressão do exercício do poder no masculino.

Bromance, o neologismo agora em voga, ainda que de cunho mais jornalístico e popular do 
que propriamente científico, é o termo escolhido pela A. para intitular o capítulo 4 do seu livro: 
«Genesis 12, 20, and 26: Bromance in Bible» (pp. 86-109). Com este ensaio, focado nas histórias 
de Abraão (ainda Abrão) e de Isaac, Thiede confirma a opção de reler episódios bíblicos à luz de 
conceitos e problemáticas que dizem mais ao século XXI do que aos dois últimos milénios a.C. 
Não queremos com isto dizer que não há pertinência nestas análises, mas antes frisar que este tipo 
de exegese não deixa de ser motivado pelas inquietações dos hermeneutas contemporâneos. Assim, 
são as relações masculinas, sua natureza e expressão, que dominam esta análise.

O capítulo 5 leva por tema «Judges 19-21: The Warrior God and his Levite soldier» (pp. 
110-133). No episódio escolhido para esta análise, continuam a ser actos de natureza sexual a sus-
citar as reflexões da autora, assim como o modo como tais acções exprimem relações de género e 
de poder na sociedade que os regista e transmite. A história de Jz 19-21, em particular, parece-nos 
ganhar uma pertinência suplementar porquanto há algo de gore nela: a mulher que é vítima de uma 
violação em grupo, sendo depois barbaramente mutilada. Por outro lado, uma história tão violenta só 
pode suscitar questões relacionadas com o exercício do poder e o lugar dos géneros nesse processo.

O sexto e último capítulo, «Judges 4 and 5: Always Mothers, never Friends» (pp. 134-157), 
foca a história de Débora, no âmbito da qual encontramos alguns dos mais antigos textos bíblicos. 
É de novo o poder e as relações de género que estão ali em causa e que motivam as análises de  
B. Thiede. O modo como uma mulher aparece, em contexto hebreo-judaico (se levarmos em conta 
a recepção do tema já em período pós-exílico) numa posição de poder e o modo como ela o exerce 
perante figuras masculinas ganha aqui particular interesse e funciona como ponto de comparação 
para outros episódios bíblicos.

O livro termina com um capítulo de conclusões, ao qual a A. chama pertinentemente 
«Toxic for Women: Conclusions on Biblical hegemonic Masculinity» (pp. 158-167). Nele, Thiede 
sistematiza as principais ideias desenvolvidas ao longo de todo o livro, sublinhando aspectos já de 
certo modo intuídos pelos historiadores da Antiguidade, mas aqui bem fundamentados a partir da 
documentação de base: a hegemonia masculina, a necessidade de sublinhar a subserviência feminina, 
e os papéis de género daí resultantes.

O livro inclui ainda uma lista de referências bíblicas, sempre úteis para os investigadores 
que se seguem, e de um índice remissivo.

Apesar de muitos dos aspectos aqui tratados não serem absolutamente originais, com 
estudos já publicados noutras línguas como o castelhano, o francês, o alemão, o italiano e até o 
português, o livro de B. Thiede não deixa de ser oportuno, sobretudo pelo modo como nos oferece 
uma perspectiva sistematizada do tema e com abordagens assentes em bibliografia actualizada. Só 
por isso, já vale a pena.

Nuno Simões Rodrigues 
CH /CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa 
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